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APRESENTAÇÃO 

A obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” que tem 
como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 16 
capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará 
de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões 
com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes 
níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, COVID-19 entre outras áreas. Estudos com este 
perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” 
apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram 
seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Argilominerais podem apresentar 
propriedades interessantes para aplicação na 
área da cosmetologia, devido à alta capacidade 
de troca iônica, ao pequeno tamanho de 
partícula, a composição mineralógica e a 
elevada área superficial. A bentonita de Melo é 
uma esmectita que pertencente ao grupo dos 
filossilicatos. Possui coloração bege e apresenta 
em sua composição silício, alumínio, magnésio, 
ferro, cálcio, potássio, manganês e titânio, 
respectivamente, sendo extraída de uma jazida 
no município de Melo (UY). Dentre as linhas que 
compõe a cosmetologia, a linha capilar apresenta 
interesse pela incorporação de argila como 
ativo, pois quando a argila é aplicada no couro 
cabeludo propicia benefícios tais como, remoção 
de células mortas, absorção de impurezas, 
ativação e melhoria da circulação sanguínea. 
Produtos naturais e veganos são uma tendência 
na cosmetologia. Nesta perspectiva, o objetivo 
deste trabalho é desenvolver uma formulação 
cosmética capilar vegana, cujo principal ativo é a 
argila bentonítica de Melo. A bentonita de Melo foi 
submetida aos processos de descontaminação 
e de tamização sendo a fração 45 µm utilizada 
na preparação da formulação capilar vegana, a 
qual apresenta além da bentonita de Melo: água, 
álcool cetoestearílico, cloreto de cetil trimetil 
amônio 50%, conservante, glicerina vegetal, 
poliquatérnio 7, óleo de amêndoas e solução de 
ácido cítrico 20%. Ensaios preliminares foram 
realizados com a formulação, necessitando de 
readequações em relação às características 
sensoriais e viscosidade, sendo necessárias 
outras análises. 
PALAVRAS-CHAVE: Argila; bentonita; capilar; 
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cosméticos; formulação.

APPLICATION OF MELO BENTONITE IN THE DEVELOPMENT OF A VEGAN 
CAPILLARY COSMETIC FORMULATION

ABSTRACT: Clay minerals can have interesting properties for application in the field of 
cosmetology, due to their high ion exchange capacity, small particle size, mineralogical 
composition and high surface area. Melo bentonite is a smectite that belongs to the 
phyllosilicates group. It has a beige color and presents in its composition silicon, aluminum, 
magnesium, iron, calcium, potassium, manganese and titanium, respectively, being extracted 
from a deposit in the municipality of Melo (UY). Among the lines that make up cosmetology, 
the hairline is of interest in incorporating clay as an active, because when clay is applied 
to the scalp, it provides benefits such as removal of dead cells, absorption of impurities, 
activation and improvement of blood circulation. Natural and vegan products are a trend 
in cosmetology. In this perspective, the objective of this work is to develop a vegan hair 
cosmetic formulation, whose main active is the Melo bentonite clay. Melo bentonite was 
subjected to decontamination and sieving processes and the 45 µm fraction was used in 
the preparation of the vegan capillary formulation, which in addition to Melo bentonite has: 
water, cetostearyl alcohol, 50% cetyl trimethyl ammonium chloride, preservative, vegetable 
glycerin, polyquaternium 7, almond oil and 20% citric acid solution. Preliminary tests were 
carried out with the information, requiring readjustments in relation to sensory characteristics 
and viscosity, requiring further analysis. 
KEYWORDS: Clay; bentonite; capillary; cosmetics; formulation.

1 |  INTRODUÇÃO
Desde a antiguidade, as argilas apresentaram inúmeras utilidades e, com o passar 

do tempo, suas aplicações foram expandidas para diferentes áreas do conhecimento. As 
argilas são utilizadas como adsorventes de água e óleo, como suporte para catalisadores, 
em processos de remediação de solos, em aterros sanitários, entre outras aplicações. Na 
área cosmética a maioria das argilas são argilas primárias e apresentadas, normalmente, 
na forma de pó (MARTINS; MÁDUAR; SILVA, 2013). As argilas são materiais não tóxicos 
e não irritantes, o que propicia sua aplicação para fins cosméticos. Entre diversos grupos 
de argilominerais, as esmectitas se destacam devido a suas propriedades, tais como, 
composição mineralógica, alta área superficial, alta capacidade de troca de cátions, entre 
outras (GAMOUDI; SRASRA, 2017).

A bentonita, conhecida como argila bentonítica ou montmorillonita, é gerada a partir 
de cinzas vulcânicas. A argila bentonita por ser uma argila que possui diversos elementos 
químicos, tem sido utilizada para realizar estudos em medicamentos e na cosmetologia. 
Além disso, as argilas são utilizadas na indústria em outras aplicações (AMORIM et al., 
2006). 

De acordo com ABIHPEC (2018) cada vez mais a indústria cosmética se destaca no 
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mercado de trabalho, e apesar de crises econômicas, a área de cosmética pouco sofre o 
efeito da crise. O consumidor é quem determina o que é beleza e o que faz se sentir bem, 
não é mais aceito a beleza padrão oferecida pela indústria cosmética. Em decorrência 
dessa demanda a cosmetologia está à procura de meios que expressam a individualidade 
de cada pessoa, de forma com que o consumidor se sinta exclusivo, crescendo o interesse 
por produtos que apresentem ativos naturais. No Brasil o ramo de cosmético, perfumaria 
e higiene pessoal tem um grande faturamento. Sendo assim, o Brasil se destaca como 
um dos maiores consumidores mundiais de cosméticos, ocupando a terceira posição em 
consumo mundial (ABIHPEC, 2018).

Levando em consideração o potencial de aplicação das argilas, o presente trabalho 
visa a desenvolver uma formulação cosmética capilar vegana, que se diferencie das 
aplicações de argilas tradicionalmente empregadas, como uma alternativa na indústria 
cosmética.

 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS 
A bentonita de Melo (BM) foi coletada no município de Melo, na Jazida Bañado de 

Medina, localizada ao norte do Uruguai, no Departamento de Cerro Largo, encontrando-se 
em latitude sul 32°24’39” e longitude oeste 54°22’04”.

2.1 Processo de descontaminação
A BM in natura foi adicionada à água destilada e deixada em repouso durante 30 

minutos para facilitar a dispersão das partículas. Após foi realizada a secagem da amostra 
a 120°C em estufa (Fanem, modelo 315SE). A BM seca foi cominuída com auxílio de 
gral e pistilo. Em seguida foi submetida ao processo de descontaminação a 120°C em 
estufa durante 24h. Os processos foram realizados no Laboratório de Farmacotécnica da 
Universidade de Caxias do Sul (UCS).

2.2 Caracterização da amostra
 

2.2.1 Análise microbiológica 

A análise microbiológica da bentonita de Melo foi realizada com a BM após o 
processo de descontaminação no Laboratório de Controle de Qualidade de Medicamentos 
e Cosméticos (LCMEC) da UCS e utilizando a metodologia da Farmacopeia Brasileira 
(BRASIL, 2010a).

2.2.2 Distribuição granulométrica 

Análise granulométrica por tamisação da BM foi realizada utilizando um conjunto de 
cinco peneiras para determinar a distribuição de tamanho de partículas. O procedimento 
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consistiu em colocar 500g de BM em um peneirador da marca Bertel®, com vibração 6 
durante 25 minutos. As aberturas de malha utilizadas foram de 710 μm, 500 μm, 425 μm, 
180 μm e 45 μm.

2.2.3 Difração de raios X (DRX)

A análise por difratometria de raios X foi realizada em um difratômetro de raios X 
Siemens (BRUKER AXS) D-5000 com monocromador curvado de grafite no feixe secundário 
operando a 40 kV/ 30 mA (radiação Cu Ka = 1,5406 Å). O intervalo angular analisado foi 
de 2 a 72° 2 Theta. As amostras foram analisadas a 0,02°/1s com fendas de divergência 
e anti-espalhamento de 1° e fenda de recepção de 0,2 mm. As lâminas orientadas foram 
analisadas de 2 a 28° 2 Theta, sendo as lâminas ao natural e calcinadas (aquecidas a 550º 
por duas horas) a 0,02º/2s e as lâminas saturadas por etilenoglicol a 0,02º/3s. Esse ensaio 
foi realizado no Laboratório de Difratometria de Raios X do Instituto de Geociências da 
UFRGS.

2.2.4 Espectroscopia por infravermelho com transformada de fourier 
(FTIR)

A bentonita de Melo foi preparada na forma de pastilhas de brometo de potássio 
(KBr). A caracterização foi realizada no espectrofotômetro Nicolet IS10 Termo Scientific, no 
intervalo de 4000 a 400 cm-1, com 32 varreduras e resolução de 4 cm-1 no Laboratório de 
Polímeros (LPOL) da UCS.

2.2.5 Microscopia eletrônica de varredura (MEV) 

As imagens da BM foram obtidas utilizando um microscópio eletrônico de varredura 
MEV-FEG Mira 3 Tescan, com tensão de aceleração de 15 KV. A análise foi realizada no 
Laboratório Central de Microscopia (LCMIC) da UCS. 

3 |  AVALIAÇÃO DA APLICABILIDADE DA BENTONITA DE MELO NA 
FORMULAÇÃO CAPILAR VEGANA 

3.1 Desenvolvimento da formulação 
Os componentes utilizados na preparação da formulação foram selecionados 

visando a produzir um produto natural e vegano. A Tabela 1 apresenta a composição da 
formulação capilar.
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Denominação Comercial Componente (INCI) Concentração (%)
Água Aqua 78
Álcool Cetoestearílico Cetearyl Alcohol 8
Bentonita de Melo Kaolin 5
Cloreto de Cetil Trimetil Amônio 50% Cetrimonium Chloride 3
Conservante Phenoxyetanol 0,8
Glicerina Glycerin 2
Óleo de Amêndoas Almond Oill 2
Poliquatérnio 7 Polyquaternium-7 1
Solução de Ácido Cítrico 20% Citric Acid 0,2

*INCI: International Nomenclature of Cosmetic Ingredient.

Tabela 1. Composição da formulação capilar e vegana.

A formulação foi preparada da seguinte forma: (i) A água, o cloreto de cetil trimetil 
amônio 50% e a glicerina foram aquecidos em Becker, em banho maria a temperatura de 
75°C (fase aquosa); (ii) O álcool cetoestearílico e o óleo de amêndoas foram aquecidos 
em gral, em banho maria a temperatura de 75°C (fase oleosa). (iii) As misturas foram 
removidas do banho maria e foi adicionada a BM à fase aquosa (i). (iv) As fases aquosa e 
oleosa foram misturadas sob agitação constante até atingir a temperatura ambiente (20°C); 
(v) Foi adicionado à mistura (iv) o poliquatérnio 7, a solução de ácido cítrico 20% e por fim 
o conservante, sob agitação. 

3.2 Caracterização físico-química e avaliação da estabilidade da formulação
A formulação foi separada e armazenada em 26 frascos de parede dupla contendo 

30g de formulação em cada frasco para posterior avaliação da estabilidade e caracterização 
físico-química.

 
3.2.1 Avaliação da estabilidade

De acordo com o Guia de Estabilidade da ANVISA (BRASIL, 2004) a formulação foi 
submetida a temperatura ambiente (20 ± 2 ºC), a estufa Tecnal modelo TE-393/1 (45 ± 2 
°C) e a geladeira Continental modelo 470 (2 ± 2 °C), durante o período de 90 dias. Foram 
avaliadas as propriedades organolépticas e pH, nos períodos de 0, 30, 60 e 90 dias das 
amostras em triplicata.

3.2.2 Análise organoléptica 

A análise organoléptica foi realizada no Laboratório de Farmacotécnica da UCS, 
visando a observar possíveis alterações na formulação, a partir da verificação visual de cor, 
odor, aspecto e textura nos tempos de 0, 30, 60 e 90 dias.
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3.2.3 Determinação de pH

A determinação do pH da formulação foi realizada no Laboratório de Farmacotécnica 
da UCS. Para a determinação dos valores de pH foi realizado a dispersão da formulação 
em água destilada (10%, m/v), a 20ºC, em potenciômetro (Micronal modelo DM-20). Foram 
feitas médias que corresponde a três medições, as amostras foram analisadas nos tempos 
0, 30, 60 e 90 dias com o auxílio de um pHmetro (Digimed, modelo DM-22) (BRASIL, 2004).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Caracterização da amostra

4.1.1 Análise microbiológica 

Na Tabela 2 consta a avaliação da atividade microbiana a partir da presença de 
bactérias mesófilas, bolores e leveduras, coliformes fecais e totais e pesquisa de patógenos. 

ENSAIO MÉTODO ESPECIFICAÇÃO* RESULTADO
Contagem de Bactérias Mesófilas Contagem em 

Placas
No máximo 

5,0×103 UFC/g
< 1,0×101 UFC/g (est)

Contagem de Bolores e Leveduras Contagem em 
Placas

Ausência em 1 g < 1,0×101 UFC/g (est)

Coliformes Fecais Detecção Ausência em 1 g Ausência em 1 g
Coliformes Totais Detecção Ausência em 1 g Ausência em 1 g
Pesquisa de Escherichia coli Detecção Ausência em 1 g Ausência em 1 g
Pesquisa de Pseudomonas 
aeruginosa

Detecção Ausência em 1 g Ausência em 1 g

Pesquisa de Staphylococcus aureus Detecção Ausência em 1 g Ausência em 1 g

*Farmacopeia Brasileira 6°ed. 2019.

Tabela 2. Avaliação microbiológica da amostra de argila.

O processo de descontaminação da BM foi eficiente tendo em vista que os 
resultados obtidos a partir da avaliação microbiológica encontram-se em conformidade com 
os parâmetros microbiológicos para Produtos de Higiene Pessoal, Cosméticos e Perfumes 
estabelecidos pela Resolução nº 481, de 23 de setembro de 1999.

4.1.2 Distribuição granulométrica 

Diferentes tamanhos de partículas foram obtidos após a distribuição granulométrica 
realizada por tamização. A Tabela 3 apresenta a quantidade retida em cada fase. Verifica-
se a menor fração em partículas ≥ 45 µm, e a maior fração retida em ≥ 180 µm.
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Abertura de malha 
(µm)

< 710 ≥ 710 ≥ 500 ≥ 425 ≥ 180 ≥ 45

Retenção 
(%)

19 11,4 6 19,4 38,4 5,8

Tabela 3. Distribuição do tamanho de partículas da bentonita de Melo por análise granulométrica 
realizada por tamisação.

4.1.3 Difração de raios X 

As Figuras 1 e 2 apresentam os difratogramas de raios X (DRX) da BM.

Figura 1. Difratograma de raios X da bentonita de Melo.

Figura 2. Difratograma da bentonita de Melo de lâminas orientadas: calcinadas, glicoladas e natural (os 
valores “d” são dados em Å), adaptado de Favero et al.(2019).
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De acordo com os difratogramas, é possível verificar a presença das fases esmectita 
e quartzo. 

4.1.4 Espectroscopia por infravermelho com transformada de fourier 

A Figura 3 mostra o espectro de FTIR e a Tabela 4 apresenta as respectivas bandas 
de absorção relacionadas aos grupos funcionais presentes na bentonita de Melo.

Figura 3. Espectro de FTIR da bentonita de Melo por pastilha de KBr.

Número de 
onda (cm-1)

Grupo funcional Referência

~ 3560 Vibração axial OH Leite; Raposo; Silva, 2008; 
Shabani; Salimi; Jahangiri, 2019.

1640 Vibração angular H-O-H Khan; Mahajani; Jadhav, 2021; 
Madejová et al., 2002. 

~ 1000 Vibração angular Si-O Ahmad; Yasin, 2020.
~ 930 Vibração axial Al-OH Laysandra et al., 2017.
867 Vibração axial (Al, Mg)-O Laysandra et al., 2017.

~ 815 Vibração axial Si-O Kipçak; Kalpazan, 2020.
917 - 793 Corresponde as camadas octaédricas de 

bentonita
Gong; Liu; Huang, 2018.

~ 784 Vibração axial Al-Si-O Ain et al., 2020.
~ 746 Vibraçãoangular Si-O, Al-O e Mg-O Shabani; Salimi; Jahangiri, 2019.

~ 682 Vibração axial Si-O-Al Kong et al., 2018
~ 614 Vibração fora do plano de Al-O e Si-O Rasaie et al., 2021

510 - 517 Vibração axial Si-O Perez et al., 2020

Tabela 4. Bandas de absorção do FTIR, atribuídas a amostra da bentonita de Melo.
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4.1.5 Microscopia eletrônica de varredura

A amostra foi caracterizada por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), 
conforme a Figura 4. 

Figura 4. Imagens por MEV da BM de magnitude: a) 50000x, b) 10000x, c) 5000x e d) 2000x.

As imagens mostram que a BM apresenta tamanhos e diâmetros variáveis, 
distribuição irregular e uma morfologia lamelar. Tal indicativo pode sugerir a presença 
de quartzo na amostra. Estudos anteriores realizados com a montmorilonita mostram-
se semelhantes (ALVES et al., 2016; TONNESEN et al., 2012; SARKAR et al., 2008). A 
morfologia apresentada é similar a outros trabalhos, cuja as partículas em amostra de 
bentonita apresentaram diâmetro entre 5 μm e 150 μm (ALVES et al., 2016; ROSSETTO 
et al., 2009). 
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4.2 Caracterização físico-química e avaliação da estabilidade da formulação

4.2.1 Análise organoléptica 

No tempo 0 a formulação apresenta aspecto homogêneo, ausência de odor, 
coloração all white (creme) e textura leve e suave.

4.2.2 Determinação de pH

O resultado das médias de pH da bentonita de Melo no tempo 0 está apresentado 
na Tabela 5.

Tempo 20ºC1 45ºC2 2ºC3

0 6,02 6,02 6,02
1temperatura ambiente (20 ± 2ºC); 2estufa (45 ± 2°C); 3geladeira (2 ± 2°C).

Tabela 5. pH da amostra de BM.

5 |  CONCLUSÃO 
A bentonita de Melo está de acordo com as especificações da legislação. A partir dos 

testes iniciados, percebe-se que a aplicação da bentonita de Melo em produtos cosméticos 
apresenta perspectivas positivas, porém é necessário a realização de novas análises na 
formulação proposta para a verificação do potencial da BM na cosmetologia.
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